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Mensagem de félfima 

Mensagem de Crisfo'  
Pôr J. JUSTINO 

CIANDO em 13 de Outubro de 1917, numa aldeia 
da Serra de Aire, a Cova da Iria, a vidente Lú-
cia disse para os circunstantes que olhassem para 
o Sol, cerca de 70 mil pessoas viram o astro-rei 

«girar vertiginosamente sobre si mesmo despedindo em to-
das as direcções fachos de luz cintilantes matizados com 
as diversas cores do arco-iris». Pára, de repente no seu 
desenfreado giro e continua daí a momentos, como uma 
gigantesca roda de fogo preso. E segunda e terceira vez 
o fenómeno se repete. Em dado momento, todos tiveram 
a impressão de que o Sol caía sobre eles. Ao alarido da-
queles milhares de pessoas aterrorizadas, sucederam os 
brados de Milagre 1 Milagre 1 

De joelhos sobre a lama a multidão rezava com fer-
vor e as roupas que vestiam, escorrendo água, estavam-
enxútas. A quantidade de testemunhas do milagre e a 
qualidade de alguns deles, subscritos, por livres pensado-
res até aí impenitentes (Avelino de Almeida, escritor e 
jornalista de «0 Século») impuseram a Mensagem de 
Fátima à Igreja, ao País e ao Mundo. 

Comemorou-se recentemente o 40.° aniversário do 
«milagre do Sol» com a presenç`à de um legado de S. San-
tidade, o cardeal CicogYiáni. Revestem-se de especial 
significado as palavras que o eminente príncipe da Igreja 
Proferiu na Cova da Iria, ao assinalar a,«sublíme ascen-
são deste povo» cuja História declarou conhecer bem 
de perto. 

«Portugal, que na história da Igreja e do mundo ci-
vil tinha realizado uma acção de cultura e expansão 
admirável; que tinha defendido os ideais cristãos em glo-
riosas batalhas contra a invasão maometana; que, junta-
mente com a Espanha, tinha difundido prodigiosamente a 
verdade do Evangelho no novo e no velho mundo, num 

(Continua na página 2) 

C o n v í  ve**n c í a 
Nos canteiros tristonhos, cativantes, 
Algumas belas rosas retardadas, 
Fazem lembrar alegres madrugadas, 
Da ventura de dias já distantes... 

Na presença, nos modos fascinantes, 
No recorte de pétalas cuidadas, 
Esvoaçam lembranças adoradas, 
Transparecem imagens penhorantes. 

Ê pena que feneçam, que descorem, 
Nesta breve passagem de ternura, 
Na subtil e formosa comparência! 

Ao menos, que meus olhos rememorem,. 
Entre idílios tecidos de candura, 
A sua feiticeira convivência... 

Casa da Roupeira, Setembro de 1957 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

VIRGIM PIRIGRIHÁ 

A passagem do Virgem do fron-
queira pela cidade constituiu 
uma grandiosa e apoteótica 
manifestação de fé cristã 

imagem de Nossa Senhora 
da Franqueira que anda 
em peregrinação por to-

das as freguesias dó nosso 
vasto concelho, a prepará-las 
para a grandiosa peregrina-
ção do próximo ano, come-
morativa do 4.° centenário da 
fundação da sua Confraria 
concluiu no passado domingo 
a visita ás freguesias de além 
Cávado e, nesse mesmo dia, 
principiou a sua peregrinação 
pelas freguesias situadas à 
margem direita do nosso rio. 
Dada a circunstância da 

Virgem Peregrina ter de pas-
sar em Barcelinhos e Barce-
los para continuar a sua pe-
regrinação triunfal através das 
freguesias do nosso conce-
lho, os seus habitantes apro-
veitaram esse facto para ren-
der-Lhe- homenagem, acom-
panhando-A desde o termo 
da freguesia de Rio Covo-
-Santa Eugénia até ao prin-
cípio da freguesia de Arco-
zelo. 

(Continua na página 2) 

Arcebispo Primaz 
Esteve nesta cidade o Senhor 

Arcebispo Primaz que a convite 
do Director da Escola Técnica 
veio benzer o edifício em que vai 
funcionar este estabelecimento de 
ensino. p 

__ 

Or. fugénio Bacelar ferreira 
Foi nomeado Secretário do Go-

verno Civil de Braga, depois deter 
prestado provas públicas em que 
obteve a maior distinção, o nosso 
prezado amigo e antigo secretário 
da Câmara de Barcelos sr. Dr. Eu-
genio Bacelar Ferreira. 
As qualidades de carácter e,in-

teligência são a prova mais eviden-
te dos triunfos deste nosso amigo. 
Católico fervoroso, chefe de famí-
lia exemplar, homem público ho-
nesto e simples, temperamento afá-
vel e educação esmerada são atri-
butos que tornam o Dr. Bacelar 
Ferreira uma pessoa querida de 
quantos o conhecem e com ele 
têm de constatar. Actualmente 
exerce as funções de Presidente da 
Direcção do Sportïng de Braga e 
é Presidente Arquidiocesano da 
Acção Católica. 
Ao vê-lo guindado por mérito 

próprio a um lugar por tantos in-
veladó apresentamos-lhe  as mais 
calorosas felicitações e daqui lhe 
enviamos um abraço muito amigo, 

A questão do Turismo  
0 Congresso . internacional dos peritos científicos do turismo, 
reunido em Lisboa, apreciou o problema do seu financiamento 

Por CARLOS  RATES 

DURANTE alguns dias reu-niu-se no Palácio Foz 
o 8.° Congresso dos pe-

ritos científicos do turismo, 
que resumiu em seis conclu-
sões as medidas que é indis-
pensável adoptar para que o 
financiamento do turismo seja 
uma realidade visível e sen-
sível. Os delegados portu-
gueses tiveram. brilhantes in-
tervenções, destacando-se a 
do Dr. Felher da Costa. 

País de • paisagem pelas 
suas altas montanhas arbori-
zadas e pelos seus lagos en-
cantadores, foi na Suíça que 
a indústria do turismo nasceu 
há pouco mais de meio sé-
culo. A Itália e a França 
não tardaram a seguir-lhe o 
exemplo, oferecendo aos via-
jantes além da paisagem os 
seus monumentos — as cate-
drai3 góticas em França, as 
ruínas romanas em Itália. 
Hoje o turismo; conduzido 
por meio século de experiên-
cia, é não só uma indústria 
mas também uma ciência com 
regras e preceitos determi-
nados. 
Tem a indústria do turismo 

três exigências fundamentais 
dependentes da condição hu-
mana, obra- dos Governos e 

dos particulares, agindo em 
estreita colaboração. Essas 
exigências são: o problema 
dos transportes rápidos, có-
modos e baratos; o aloja-
mento dos viajantes, também 
em boas condições de preço 
e comodidade; enfim, a or-
dem pública, quer dizer, a 
garantia de tranquilidade e 
segurança. 
A este respeito o Sr. Dou-

tor Eduardo Brazão, Secre-
tário Nacional da Informação 
e Turismo, que presidiu à 
sessão inaugural do Congres-
so, fez uma lúcida exposição 
da obra renovadora efectuada 
pelo Governo de Salazar nos 
últimos 30 anos, o que per-
mitiu criar entre nós verda-
deiras condições de turismo. 
Evidente que com o regime 
que vigorava até 1926, da 
desordem permanente e de 
negativismo cãnstrutivo, não 
havia que falar em turismo. 
Agora tudo é diferente do 

que foi nessa época calami-
tosa. Dispomos duma boa 
rede de estradas que permite 
nas melhores condições a 
circulação de toda a viação 
motorizada. Nas principais 

(Continua na página-2) 

Inauguração da 

Ê5COLO TE`ycnica 

ARCELOS e todo o concelho viveram, na pretérita terça 
feira, horas de verdadeiro entusiasmo e sàdio nacio-
nalismo. 

Um dos melhoramentos de mais largo alcance e, 
desde há muito, sonhado pelos barcelenses, foi solenemente 
inaugurado. Milhares de pessoas, de todas as categorias so-
ciais, interrompendo os seus afazeres e suspendendo as suas 
actividades estiveram, no largo da Câmara, para assim, mani-
festarem a sua gratidão ao espirito empreendedor e realizador 
do Estado Novo. 

A população barcelense cumpriu, como prevíamos, o seu 
dever, agradecendo públicamente, numa afirmação inequívoca 
de são nacionalismo, o grande benefício que a Escola Técnica 
constitui para Barcelos. 

Ë mais uma obra de projecção que alinha na longa e lu-
minosa cadeia de realizações do Estado Novo, sob a égide 
de Salazar. 

Só os espíritos tacanhos e eivados de preconceitos nega-
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A questão 
do Turismo 

(Continuação da página 1) 

zonas de turismo há já um 
número avultado de bons ho-
téis, afora outros que se es-
tão construindo. Quanto à 
segurança pública nenhum 
país da Europa Ocidental a 
pode oferecer mais completa 
e perfeita. Os conflitos polí-
ticos e sociais que eram o 
nosso flagelo, são hoje jne-
xistentes. 
O certo é que mercê des-

tas condições favoráveis, o 
número de turistas estran-
geiros vai aumentando em 
marcha progressiva. O mo-
vimento turístico entre nós 
expressa-se assim : em 1949, 
55.400 turistas; em 1956, 
252.261. ' Os rendimentos 
apontam-se desta maneira: 
em 1955, 511.000 contos; em 
1956, 592.000 contos. 
Hoje não são só os ri-

cos que viajam a conhecer 
países novos. São também 
as classes modestas. Indiví-
duos isolados ou famílias em 
grupo deslocam-se em auto-
carros e acampam próximo 
de povoações que disponham 

fleiçóes 
,,Com o pedido de publica-

ção, recebemos, do Sr. Direc-
tor Escolar a seguinte notícia: 
A Direcção do Distrito Es-

colar de Braga esclarece os 
senhores agentes de ensino 
deste Distrito de que a reali-
zação de actos eleitorais nos 
edifícios escolares não carece 
de autorização superior, de-
vendo as salas de aula serem 
franqueadas sempre que sejam 
solicitadas para aquele fim pe-
las autoridades competentes». 

de água e abastecimentos. 
Chamam a esta modalidade 
de turismo, turismo social. 
Em junho do corrente ano 

o Governo português pro-
mulgou um decreto que con-
cede facilidades a esta forma 
de turismo, adiantando-se as-
sim a outras nações. Por 
isso o dr. Felher da Costa 
pôde dizer no Congresso: 

<Portugal encontra-se ago-
ra na vanguarda das nações 
que não enjeitam essa im-
portante fonte de receita que 
é o turismo social e sentir-
-se-á feliz se o seu plano vier 
a servir de modelo a outros 
países >. 

tivistas continuarão a negar a esplendorosa era de realizações 
do Governo do Estado Novo. 

Esta obi a fica a atestar o interesse que as coisas locais 
vêm merecendo aos altos poderes constituídos e é, por isso, 
de toda a justiça que as populações saibam corresponder 
dando todo o seu apoio moral a Salazar — o Homem que a 
Providência Divina deparou, em momento difícil da vida na-
cional — para dirigir os destinos de Portugal. 

Em boa hora os Portugueses aceitaram a sua Chefia e 
em boa hora se deixaram nortear pelos seus ensinamentos e, 
sobretudo, pelo seu exemplo luminoso de trabalho, de sacri-
fício e de isenção. 

A inauguração da Escola Comercial e Industrial serviu, 
do mesmo modo, para reafirmar a vitalidade nacionalista dos 
barcelenses e a certeza de que os inimigos de Salazar não en-
contrarão .possibilidades de abrir brechas a causar estragos na 
unidade nacional. 

A Escola Técnica fica instalada provisòriamente no antigo 
Palácio dos Mendanhas que pertence ao Benefício Paroquial 
e que, durante muito tempo, serviu de Quartel da G. N. R. 
desta cidade. 

A Bênção da Escola 
A fim de benzer o edifício deslocou-se à nossa Terra, 

acompanhado do seu secretário Rev. Manuel Veloso, Sua Ex-
celência Reverendfssima o Senhor Arcebispo Primaz que nunca 
deixa de marcar a sua presença quando estão em jogo os 
interesses materiais e morais das populações. 

O bem estar do povo— mesmo o bem estar material— 
nunca foi indiferente ao Arcebispo Primaz. Por isso o vimos 
presente nesta grandiosa manifestação nacionalista, dando 
grandeza litúrgica ao acto solene da bênção da Escola Técnica 
e, ao mesmo tempo, com Sua Presença, dando apoio moral 
aos que lealmente trabalhara a bem das populações. 

A._ Sessão Solene 

Sobre ' a presidência do ilustre Membro do Governo Se-
nhor Dr. Rebelo de Sousa, Subsecretário de Estado da Edu-
cação Nacional realizou-se na Câmara Municipal uma sessão 
solene de boas vindas a que assistiu, em lugar de honra, o 
Senhor Arcebispo Primaz. 

Além dos Candidatos a Deputados do Círculo de Braga, 
Autoridades Distritais e Autoridades Concelhias, tomaram 
parte nesta sessão muitas pessoas de todas as categorias 
sociais. 

Falaram vários oradores entre os quais o Presidente da 
Câmara, Presidente do Turismo, Provedor da Misericórdia, 
Dr. Adélio Campos que desenvolveram aspectos de ordem 
política e social e destacaram o exemplo e a obra de Salazar. 

No fim, ao encerrar a sessão, o Snr. Dr. Rebelo de 
Sousa proferiu um brilhante improviso, de fino recorte lite-
rário e de profundos conceitos, em que marcou, luminosa-
mente, a posição dos portugueses nesta hora e apontou o 
rumo, tradicional e católico, a seguir em todas as actividades 
nacionais. 

VIRGIA PIRIGRINÁ 
(Continuação da página 1) 

E as homenagens de vas-
salagem e de filial amizade, 
prestadas pelo bom povo de 
Barcelos e de Barcelinhos e 
ainda pelas gentes de Rio 
Covo-Santa Eugénia e Arco-
zelo, à Padroeira de Barce. 
los, constituíram, sem a me-
nor sombra de dúvida, mani-
festação da maior religiosi-
dade e da mais pura fé cristã. 
Em Santo António de Ves-

sadas a Virgem da Franquei-
ra era aguardada pelol•povo 
de Barcelinhos com os, sseus 
Bombeiros, Confrarias, Cru-
zadas • eucarísticas, organis-
mos da Acção Católica, clu-
bes desportivos e orfeão da 
Casa do Povo. 
A imagem da Virgem Pe-

regrina, conduzida por habi-
tantes da freguesia de Rio 
Covo-Santa Eugénia antes de 
ser entregue ao povo barce-
linense, entrou no Colégio 
das Escolas Cristãs, na Quin-
ta do Galo onde foi colocada 
num trono especialmente fei-
to, junto à capela. Então, 
estudantes e irmãos, num 
grandioso coro, regido pelo 
Irmão Benjamim, saudaram 
Nossa Senhora da Franqueira 
cantando o Avé Maria. 
Seguidamente a Virgem Pe-

regrina foi entregue a Barce-
linhos e nessa altura, para 
fazer a despedida de Rio 
Covo-St.' Eugénia falou com 
grande entusiasmo o Reve-
rendo Carvalho Mariz, pá-
roco de Barcelinhos e da-
quela freguesia. 
A chegada 'ao Largo da 

Ponte foi apoteótica. Subi-
ram ao ar enorme quantidade 
de foguetes, houve repiques 
festivos de sinos e a buzina 
dos Bombeiros de Barcelinhos 
também assinalou bem tão 
feliz momento. 
Em Barcelos, aguardavam 

a Imagem de Nossa Senhora 
da Franqueira o Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfredo 
Martins da Rocha que se en-
contrava acompanhado dos 
Bombeiros de Barcelos, de 
todas as Confrarias da Cida-
de, Associações de Piedade, 
Organismos da Acção Cató-
lica, Cruzadas Eucarísticas, 
Escuteiros, Círculo Católico, 
Sindicatos Nacionais com os 
seus estandartes, educandas 
do Recolhimento e da Casa 
de Santa Maria e milhares 
de pessoas. 
A meio da ponte, o andor 

de Nossa Senhora da Fran-
queira que vinha aos ombros 
dos Bombeiros de Barceli-
nhos passou a ser conduzido 
pelos de Barcelos e ladeado 
por ambas as corporações de 
Bombeiros. 
O Orfeão da Casa do Povo 

de-Barcelinhos também acom-
panhou, a cantar, a Virgem 
Peregrina na passagem pela 
sita terra. 

(Continua no próximo número) 

RILOl00RM CRUMO 
Q Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Iveoida Dr. Oliveira Salazar, 40 

Mensagem de faff tima 

Mensagem de Cristo 
( Continuação da página 1) 

desvairado momento volta-se furiosamente contra a Igreja 
e, quebrando o fio das suas tradições, parecia querer trans-
formar-se em inimígo decisivo de Cristo e feroz destrui-, 
dor da sua doutrina ». 

Lembrou a seguir que poucos meses depois das apa-
rições de Fátima, o País iniciava negociações para'reatar 
as relações diplomáticas com a Santa Sé o que veio a 
verificar-se em 191$. E prosseguindo na evocação dos 
acontecimentos que se sucederam ao reatamento daquelas 
relações, o Cardeal disse: 

«Os grandes defensores e agitadores do Iaicismo sen-
tiram-se desconcertados com a rapidez da aprovação da 
lei e com a alegria com que foi recebida; não tiveram, 
todavia, coragem de reagir e, muito menos, de organizar 
a promover demonstrações de protesto: o ambiente social 
,e religioso estava já a transformar-se. Não reagiram, 
mas recorreram ao atentado; e, poucos meses depois, em 
Dezembro daquele mesmo ano, quando o Chefe do Go-
verno quis dar à Nação a sua natural fisionomia recon-
duzïndo-a à missão que a Providência Divina lhe havia 
confiado, com o primeiro passo para o reatamento das 
relações com a Santa Sé, foi vilmente assassinado. Mas 
nem o seu nome nem o seu gesto foram apagados da 
História de Portugal». 

E, depois de em brilhante síntese pôr em realce 
«a força expansiva de Portugal nos continentes do velho 
e novo Mundo» disse: 

«Que diferença entre Portugal de 1917 e 1918 e Por-
tugal de hoje; que diferença entre a Cova da Iria daquela 
época, terra de solidão e abandono, e a Cova da Iria de 
hoje, onde se erguem grandiosos monumentos de fé, onde 
o espaço se torna cada vez mais pequeno para conter os 
peregrinos, aqui chegados de toda a parte. Numa negra 
e diabólica pseudoprofecta de há 40 anos anunciava-se 
como desaparecida até ao último resíduo a religião de 
Cristo na Terra de Maria... É supérfluo demonstrar a 
ridícula presunção de tal anúncio, diante dos grandiosos 
acontecimentos que, de'há 40 anos, se vão desenrolando 
neste lugar, num crescente incrível». 

A luz de Fátima cada vez se expande mais no Mundo 
pelas' graças de Maria Santíssima. E às missões confia-
das pela Providência a Portugal, no passado, veio jun-
tar-se a de anunciar ao Mundo no nosso tempo a Men' 
sagem de Fátima, a Mensagem de Cristo. 

Mundanismo 
rsrreermsrer.Trr•tssrsrrer•sre xsxtrnas r.•cr.•rsasrxne 

Fazem "anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — Os Snrs. José Alves 
Carneiro e José Eduardo Go-
mes de Sá e o menino Manuel 
Arménio Ferreira da S. Corrêa. 
Amanhã— A Snr." D. Ma-

ria Beatriz Calheiros Cardoso 
de Albuquerque Sá Coimbra, 
o Snr. Guilherme Loureiro e 
o menino Fernando Manuel 
Sequeira Pedroso. 
Sábado— A Snr.a D. Eliza 

Pais de Vilas Boas Pires de 
Lima. 
Domingo — A Snr.a D. Rosa 

Azevedo Coelho Gonçalves, 
os Snrs. Capitão aviador An-
tónio Augusto Soares Pires e 
Manuel Carreira de Freitas 
Guimarães júnior e a menina 
Maria Izália Fonseca Melo e 
Faro. 
Segunda feira— As Senho-

ras D. Maria Alfreda Novais 
da Rocha e D. Maria do Céu 
Ferreira, os Snrs. Carlos Sousa 
e Joaquim Pereira Gomes e a 
menina Maria Fílomena Ro-
drigues da Silva. 
Terça feira — A Snr.a D. Er-

nestina Gonçalves de Miranda. 

Vísado pela Censura 

Hoje, às 21,50 horas, será exibi' 
do no Cine-Teatro Gil Vicente um 
filme em cinecolor, de empolgan-
tes aventuras: 

10 IID E A Mil' X, IU Y 1 E AZIU1 

Um episódio imprevisto da vida 
de um grande aventureiro francês. 
Com Fernando Lamas, Arlene 

Dahl, Gilbert Koland. 
Para 12 anos. 

— Amanhã, sexta-feira, às 15,W 
e às 21,50 horas, reprise do filme 
português que tanto tem agradado 
a todos os portugueses: 

0 Dinheiro dos Pobres 

Um filme de intensidade dramá' 
tica e com situações cómicas. 
Com Vasco Santana, António 

Silva, Isabel de Castro, etc. 
Para 17 anos. 

— No domingo, 3, às 15,30 es 
21,30 horas, a comédia policial+ 
francesa : 

1V I tiHA•1YN•IR yA l'•191 ESH1iD 

Com Eddíe Constantine que por 
si basta para a garantia de um bom 
filme. 

Para 17 anos. 

falto de espaça 
Por absoluta falta de espaço, 

deixamos de publicar no pre' 
sente número diverso original 

I 



JORNAL DE. BARCELOS — N.- 400 31- 10-1957— PAGINA 

1 3 • L• D 1 P ] [e C+ 
Sede — LISBOR 

•C3• OE-N1<D1^ 
Largo cia 

E M E3 ^ M C M L. 0, 
Porta N ova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos ó Ordem e a Prazo — Trans f ereAncias s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Rotas Estrangeiras 

•I z 

..Vida DesporfiWa 
A jornada de domingo! 

Na jornada de domingo, na sua deslocação a Guimarães, o Gil Vicente 
sofreu a mais pesada derrota da jornada e do campeonato, 

Na verdade o resultado de 8-0 é muito pesado e estava fora de qual 
quer prognóstico, atendendo mesmo à falta de alguns titulares e às fracas 
condições físicas doutros. 

Indubitàvelmente, o Gil Vicente, atravessa presentemente uma crise 
que, temos a certeza, há-de passar. 

É preciso porém que passe o mais depressa possível e, para que assim, 
seja, urge que todos, absolutamente todos — dirigentes, jogadores, associados 
e assistentes, não faltem com a sua indispensável colaboração. 

E se temos a certeza que assim será quanto a dirigentes e jogadores, 
também contamos com "o bairrismo e amor clubista dos barcelenses e dos só-
cios do nosso primeiro clube desportivo. 

É necessário que dirigentes, associados e assistentes, no decorrer dos 
jogos não contribuam de qualquer modo, com decisões, gestos ou palavras, 
para baixar o rendimento do grupo, recriminando qualquer dos seus atletas. 

Nesse local só se podem admitir aplausos e incitamentos. 
As críticas e qualquer solução, mesmo aconselhável, só podem benefi-

ciar outros jogos e não o que se está a disputar e assim, devem apresentá-las, 
e estão no seu pleníssimo direito, durante os restantes seis dias da semana. 

As colunas do nosso jornal estão à disposição de todas as pessoas que 
se interessam pelo futuro do clube mais popular da nossa terra e tenciona-
mos, a partir do próximo número, começar a recolher essas opiniões. 

Todavia, voltamos a repetir, no rectângulo de jogos, a massa despor-
tiva local, só deve incitar e aplaudir os nossos atletas... 

Escola Técnica 
Alunos inscritos para frequentarem o curso da Es-

cola Industrial e Comercial de Barcelos 

Inscritos para o exame de admissão. . 141 
Com 'exame de admissão ao Liceu ( portanto 

dispensados do exame de admissão à Es-
cola Industrial e Comercial)  27 

Total dos alunos inscritos, 168 

Inscrição para o curso nocturno   103 

Exames de admissão 
Ficou aprovado no exame 

de admissão à Faculdade de 
Medicina o nosso conterrâneo 
Snr. Carlos Augusto Pereira, 
filho do nosso prezado amigo 
e assinante Snr. Augusto José 
Pereira e de sua esposa Se-
nhora D. Maria Augusta Pe-
reira, 

--Também ficou aprovado 
no exame de admissão à mes-
ma faculdade o nosso amigo 
Snr. Manuel Joaquim Gomes 
Grenha, da Várzea, filho do 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Manuel Joaquim Grenha, 
proprietário e Chefe - dos Ca-
minhos de Ferro aposentado. 
s As nossas felicitações aos 
inteligentes estudantes e às 
suas famílias. 

legião Portuguesa 
No Círculo Católico, no pas-

sado domingo, realizou-se uma 
sessão de cinema, dedicada 
aos legionários e suas famílias, 
exibindo-se o filme n A Legião 
,portuguesa no 30,° aniversário 
da .Revolução Nacional 

Homenagem ao Senhor Ar-
cebispo Primaz 

A paróquia de Santa Maria Maior 
da cidade de Barcelos presta no 
próximo domingo, dia 3 de Novem-
bro, calorosa homenagem ao Se-
nhor Arcebispo Primaz, D. Antó-
nio Bento Martins Júnior em co-
memoração das suas bodas epis-
copais e do seu jubileu sacerdotal. 
O Rev. Prior fez um vibrante 

apelo a todos os paroquianos, sem 
distinção, para tomarem parte em 
tão justa como merecida homena-
gem, fritando que não haveria con-
vites especiais porque todos eram 
seus paroquianos. 
Do programa da homenagem 

çonsta uma missa vespertina solene, 
às 6 horas da tarde, com Te-Deum, 
cantando, com grande instrumen-
tal o Orfeão de Barcelinhos e co-
munhão colectiva da paróquia por 
Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz. 

De licença 
Regressou já aos Açores, 

depois de ter estado entre nós 
em gozo de férias, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo 
Snr`. Augusto Ferreira Miran-
da, funcionário da Agência do 
Banco de Portugal em Ponta 
Delgada. 

festa de Cristo-Rei 
A festa da Realeza de Cristo, 

escolhida para as comemorações 
do «Dia da Acção Católica, foi 
celebrada, com grande solenidade 
em todo o País, no passado do-
, mingo. 

Na igreja Matriz, no sábado 
houve a vigília com a assistência 
de todos os organismos da Acção 
Católica e no domingo, missas às 
7, 8,30 e 11 horas, sendo a das 
8,30 horas da comunhão geral e 
cantada pelo coro do Menino Deus 
e a das 11 horas solene e cantada 
pelo coro de Santa Cecília, de 
Barcelinhos. 

0 Clube « mar e Sol» 
e as louças de Barcelos 
Num dos passados dias des-

te Outono maravilhoso, fui 
até ao litoral, onde desde há 
muito pensava visitar, na his-
tórica e linda Vila do Conde, 
o Clube local, instalado em 
edifício próprio, de sóbrias li-
nhas arquitectónicas e recen-
temente inaugurado. 
De tudo que vi fiquei com 

óptima impressão. 
Salões amplos, boa divisão 

e completo aproveitamento 
para o fim em vista. 

Luxo, beleza e bom gosto 
presidiram às decorações que 
são de facto lindíssimas, só 
urna nota naquele conjunto de 
valor feriu a minha sensibili-
dade de barcelense e dedicado 
bairrista, foi a presença dos 
insignificantes galos e cinzei-
ros dos nossos ceramistas que 
apesar da imodéstia dos seus 
preços foram escolhidos para 
também com a sua graça e 
originalidade embelezarem tão 
requintado ambiente. 
É fácil calcular a alegria que 

senti e o desejo de felicitar 
públicamente o arquitecto-de-
corador, que tão grande real-
ce deu à nossa pobre mas bem 
característica indústria de ce-
râmica e por isso, deste mo-
desto cantinho do jornal de 
Barcelos, as nossas felicita-
ções e um muito obrigado. 

R. ?• 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em L.a mao 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef .. 8345 

As mais lindas Rosas 
de Portugal 

As mais famosas árvo-
res de frutos 

PLANTAI 
As NOSSAS 
AOYORES ` 

E-COLNER€IS QS 
MúÊES FOTOS-

Rua D. Manuel 

Árvores flores-
tais — Constru-
ção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Moreira da 
Silva & F.08, L.". 
11, 55—PORTO 

RUO-F>RLnnTES 
Prefiram sempre a 

(À5A• SII ZUCA` SAIiU• 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios --- Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Assuntos em Lisboa. 
Trato de qualquer assunto. 

Seriedade e sigilo. 

CARMONA DE MAGALHÃES 

Bairro da Memória, Rua A 
Lote 29/2°- Esquerdo. 

0 D I V E L A S 

STAND NECCHI  

Aceitam-se encomendas 
para trabalhos em malhas na 
máquina de tricotar 

lE A N441 11111 11 A 

Também se executa « roli-
nhon, guarnições, caseamen-
to e acabamentos na máquina 

s lu Ip IE IR RY +1D ,V At 

_l• ;K/o l 
SO ,c7u• ({• REI) • -C-0 PRA VENDE 

EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRUAUS 
F/GUE/RE D D 

Travessa dos Clérigos, 15-2.o —Tel. 24195— PORTO 

Proprietários e Automoh*ll*lsfas 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
— Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 0/o, 

Ficará a lucrar consultando a Ernpresa Predial Nortenha 
Colharn Rrzferênclas 

No PORTO, nas s/ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31038 
Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 35313.366731-366812 
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FALECIMENTOS 

D. Maria Elisa •fernandes Alçada 

No passado domingo, cerca das 
14,50 horas, no lugar da Amarela, 
freguesia de Gondizalves do con-
celho de Braga, deu-se um brutal 
desastre de automóvel de que re-
sultou a morte da nossa simpática 
conterrânea Snr.a D. Maria Elisa 
Fernandes Alçada, estudante, de 
18 anos de idade, extremosa filha 
do nosso estimado amigo Sr. Oscar 
Júlio Mendes Alçada, sócio da 
Fábrica Guial desta cidade e de 
sua esposa Snr.e D. Maria Adelai-
de Fernandes Alçada. 
O trágico acontecimento, conhe-

cido na nossa terra a meio da 
tarde, causou a todos os barcelen-
ses a mais profunda consternação. 
A inditosa menina; muito esti-

mada e querida pelas suas colegas 
e amigas, devido ao seu feitio bom 
e simpático, era também irmã da 
Snr.a D. Maria de Fátima Fernan-
des Alçada da Quinta, casada com 
o nosso amigo Snr. Américo Faria 
Pereira da Quinta, comerciante da 
nossa praça e da menina Maria 
dos Prazeres Fernandes Alçada, 
estudante. 
O seu funeral, realizado na tarde 

da pretérita terça-feira, do templo 
do Senhor da Cruz para o cemité-
rio municipal constituiu uma im-
pressionante e extraordinária ma-
nifestação de pesar. 
Incorporaram-se as educandas 

do Recolhimento e da Casa de San-
ta Maria, Bombeiros de Barcelos 
e Barcelinhos, Confrarias do Se-
nhor .da Cruz e do Sagrado Cora. 
ção de Jesus, filiadas da Mocidade 
Portuguesa, alunas e alunos dos 
Colégios Alcaides de Faria e D.An-
tónio Barroso, pessoal superior e 
operários da Fábrica Guial e cen-
tenas de pessoas de todas as clas-
ses sociais da nossa terra e muitas 
outras de várias terras do norte do 
País. 
A urna foi transportada num 

pronto-socorro dos Bombeiros de 
Barcelos e levou a chave o Sr. Al-
berto Guimarães Vale, sócio da 
Fábrica Guial. 
Muitas meninas conduziram co- 

roas de Flores naturais com sen-
tidas dedicatórias e organizaram-
-se diversos turnos constituídos 
por estudantes de ambos os sexos. 
jornal de Barcelos a toda a famí-

lia -enlutada, e em especial a seus 
desolados pais e irmãs, reitera as 
suas piais sentidas condolências. 

D. Rosa Pereira fernandes linhares 

No pretérito sábado, em Arco-
zelo, com a idade de 67 anos, fale-
ceu a Snr.e D. Rosa Pereira Fer- 
nandes Linhares. 
A saudosa extinta era cas--da 

com o nosso amigo Snr. Luis Fili-
pe Linhares e mãe das Sr.8& D. Ma-
ria da Conceição e D. Maria de 
Lourdes Pereira Linhares e dos 
nossos estimados amigos Srs. Ade-
lino Pereira Linhares, sócio da Ti-
pografia e Vitória », P.e João Perei-
ra Linhares, pároco de Gamil e 
nosso distinto colaborador e Luís 
Pereira Linhares e sogra da Se-
nhora D. Belmira Ribeiro Linha-

VINHOS MAIS BARATOS 
(fim garrafões de 5 L.) 

Maduro branco ou tinto 15$00 
S. Gonçalo TINTO . . . 2.0$00 
S. Gonçalo BRANCO . . 21$00 

CASA ÃQ.U1A 
Telef. 8445 BARCELOS 

Lâmpadas a 4$00 
N O 

Prmazém fsteves 

Quinf a da Cachado 
Vende-se 

A i quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 
estrada nacional, tendo água 
encanada e luz, eléctrica. 
Ver e tratar na mesma. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplio 

res e dos Snrs. Fernando Correia 
Lopes e Fernando Oliveira Faria. 
No seu funeral, realizado na ma-

nhã de domingo, incorporaram-se 
numerosas pessoas das diversas 
camadas sociais, todas os confra-
rias de Arcozelo e Gamil, das al-
mas de Lijó e Alvelos. 
Organizou-se um único turno 

constituído por cunhados da extin-
ta e levou a chave o Snr. António 
Fagundes Vidal. 

Ofícios fúnebres 

Pela alma de Rosa Pereira Fer- 
nandes Linhares, realizam-se em 
Arcozelo, às 10 horas do dia 28 de 
Novembro. 

D. Emilia Marfins Beça 

Em BarçelinhoQ, na passada quin-
ta-feira, faleceu, a Snr.a D. Emília 
Martins Beça, viúva, de 84 anos 
de idade. 
Era mãe da Snr 8 D. Rosa Mar-

tins Moreira, sogra do noso amigo 
Snr. António Moreira, funcionário 
da Tesouraria Municipal e irmã e 
tia dos também nossos amigos, res-
pectivamente Snrs. Francisco No-
gueira Martins e João José de 
Miranda. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
de sexta-feira, da sua residência 
sita à Rua Alcaides de Faria para 
o cemitério paroquial. 
jornal de Barcelos, a todas as fa-

mílias enlutadas, envia as suas con-
dolências mais sentidas. 

A Poente ' da franqueiro 

(Continuaçâo da pagina 5) 

sou pela linda e progressiva Vila 
de Famalicão, chegando à Penha 
pela volta do meio dia. 
Todas improvisaram uma mesa e 

começou a luta. Trabalhou-se com 
vontade e regou-se um pouco com 
o novo que era de boa qualidade. 
De tarde, depois dumas voltas 

pela Cidade de Afonso Henriques, 
passou-se pelo Noviciado Teresia-
no de Braga, para visita à relegio-
sa desta freguesia e antiga jàcista 
Maria Amélia Ribeiro Matos. 
Â noite estávamos, novamente, 

em Gilmonde. E todas se con-
fessavam satisfeitas com o belo 
passeio. 
Tríduo —Com início em,6 de 

Novembro, vamos ter cá o Tríduo 
do Sagrado ' Coração de Jesus. 
Será prègador o rev. Dr. Moreira 
Neto. 
Novo membro da igreja — Pelo 

baptismo que recebeu em 21 deste 
mês, tornou-se membro da Igreja, 
com o nome de Joaquim, tini filho 
de Justino Figueiredo de Brito e 
de Angelina Faria Nunes. 
Foram padrinhos Joaquim Gomes 

Lopes e Olinda Fernandes Brito. 
Matrimónio Cristão — No sába-

do último, na nossa igreja, uniram-
-se pelo Matrimónio Cristão os 
jovens, Vergílio Dias Miranda e 
Maria Guilhermina Gomes Rodri-
gues, ambos desta freguesia. Aos 
jovens esposos, que fixaram cá sua 
residência, desejamos um futuro 
muito alegre. 
Os nossos finados — Na próxima 

sexta feira, os nossos queridos fi-
nados terão os costumados sufrá-
gios com a devoção do terço, pro-
cissão •ao cemitério e sermão que 
ali proferirá o Rev. Padre João 
Pereira Linhares, zeloso pároco de 
Gamil e prègador de reconhecidos 
dotes de oratória. 

Relirada Retirou para Lisboa 
a Snr.8 D. Maria José, Espora do 
Ilustre Diplomata Dr. Nuno Barro-
so. Antes, as suas simpáticas fi-
lhinhas meninas Leonor e Luísinha 
estiveram na residência paroquial 
a apresentar despedidas ao nosso 
rev. Pároco. 
Comprimenlor — Despois dumas 

semanas de recolhimento, por mo-
tivo de doença, já passou por esta 
freguesia o nosso amigo Pe Ma-
nuel Sá Oliveira, estimado Abade 
de Carvalhal. Com isso muito fól-
gamos e desejarmos vê-lo por aqui 
muitas vezes. 

C. 

Correio das Aldeias 

Negreiros, 26 

A caminho do noviciado— De-
pois de terem terminado o curso 
de preparatórios no Colégio de 
Montariol (Braga), seguiram no úl-
timo mês de Agosto para Varatojo 
(Torres Vedras), onde vão fazer 
um ano de noviciado, Joaquim Al-
ves da Silva Leitão e Reinaldo Ro-
drigues Lopes que, animados pelo 
ideal franciscano, querem seguir 

farmácia de Serviço' 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia «ANTERO DE FARiA ,,, 
Largo Dr. Martins Lima. 

no roteiro de S. Francisco de Assis. 
Uma vocação que se ree f Irma 

—Também no passado dia 24 pro-
fessou solenemente na Ordem 
Franciscana o jovem estudante de 
teologia e distinto filho desta fre-
guesia, fr. António Martjns Maga-
lhães que vem revelando excelen-
tes dotes de inteligência através 
do curso. 
A ele os nossos sinceros para-

béns. 
Grimoncelos, 16 

Um e depois outro — No Seminá-
rio Franciscano de Nossa Senhora 
da Conceição (Lisboa) recebeu das 
mãos do M. R. P. Provincial a pro-
fissão solene no dia 24 do cor-
rente um simpático filho desta en-
cantadora terra, fr. Manuel Car-
valho Araújo. Concluiu há um 
ano o curso filosófico, fez este ano 
o 1.a de teologia e no passado 
dia 24 professou solenemente com 
grande regozijo seu, aproximou-
do-se assim a pouco e pouco da 
meta final— o sacerdócio. 
Também no Seminário das Mis-

sões Franciscanas de Varatojo 
(Torres Vedras) um irmão do fr. 
Manuel, fr. Bernardino Carvalho 
Araújo terminou há pouco o novi-
ciado seguindo depois para Leiria 
estudar filosofia. 
Aos dois irmãos desejamos feli-

cidades e perseverança na vocação. 

Silveiros, 26 

Uma profissão solene— Raul Pe-
reira da Fonseca, estudante na Or-
dem Franciscana e filho querido 
desta linda terra, mais e mais se 
prende à vida simples e santa do 
Poverello de Assis, S. Francisco. 
Assim, ainda há pouco, no. dia 24, 
professou solenemente no Seminá-
rio da Luz emitindo os votos reli-
giosos de pobreza, obediência e 
castidade. 
Parabéns a ele ,e à família. 

flgenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICA ESPECIALISTA DE CRiRRÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES' 
Médico 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Resldèncias 1 
Aa. Alcaldes de Faria — Telef. 8210 3'-

António Pedra E5 
MÉDICO 

Deengas d• MulasSes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às, 17 

R
esidèrcias jArcosdo—Telefone 8287 x' 

t Av. dos Combaronfes. 196-TeL 8456 
ensullória 1 Av. Dr. Oliveira Salaxar, 70-Tel. 8422 

Dr, losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 855P 

Camilo Ramos 

Cirurgião.Dentista e farsnaciutico—Doenças 

de boca e dos dentes — rrotese Dentário 

Consultório: L. da Porta Nona, 44.1.° 

Residência : C. Camilo C. Branco, B8 

Telefone 8321 

AIfo-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

]osé- Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40- HRCIIINNOS 

BARCELOS ---

fotografia em todos os géneros 

Agc-%ntrr. 2~ SarCO100 

Ourivesaria e Relojoaria 

•. M1LHAZE5 
R. D. António Barroso, 8. 

Com Sede em; RUA 5 DE OUiUIROí 5 

PóVOA DE VARZIM 

CO PANHIA DE S 

SEGURO CONTRA O 

RISCO DE FOGO, 

incluindo o de RAIO 

G UROS 
FUN©ADA EM 1808-

0 

ONA' CIA 

A mais antiga do País 

Campo 5 de Outubro, 16 

Agente nesta cidade: 7,osé.* ̂ lhákiques Magalhães ?ikheik.a 
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NOTA DA 

Ao cair da folha * • o Mais ,,um ou-
tono, o cair 
da folha, a 

natureza a mergulhar nas suas entranhas. 
Outono! A agonia da natureza ainda hd 
pouco ubérrima de saborosos frutos e ex-
plendorosa no seu mais recamado manto ! 
As folhas caiem unia a uma e a natureza 
mergulha na sua aparência de morte ! 
A vida do homem iguala-se também às 

Q U 1 N Z E N A 

estações do ano com essa diferença ape-
nas de que tem um único sentido — o dos 
ponteiros do relógio. 0 outono da vida, 
o ruir de tantas ilusões, a proximidade 
dos umbrais da eternidade. 

Pensemos no ocaso que rios espera, na 
Eternidade sem fim. « A vida é aí que 
mal soa ». E seremos nós suficientemente 
lógicos e racionais para acreditarmos que 
tudo finda na morte ? 

Cristelo, 28 

festo de Cristo Rei — Os orga-
nismos da Acção Católica, como 
nos anos anteriores, deram toda a 
solenidade à festa em honra da 
Divina Realeza de Jesus. 
De manhã, à missa cantada, hou-

ve comunhão geral dos elementos 
da Acção Católica. 
À tarde, às 3,30 horas, depois do 

terço, prègou um substancioso ser-
mão o Rev. Cónego Dr, António 
Molho de Faria, falando ainda, 
depois do juramento das Direcções 
da Acção Católica. Merecem pa-
rabéns as briosas jàcistas pelo en-
tusiasmo com que orepararam uma 
festa tão brilhante. 
Almas — No dia dos fiéis defun-

tos vamos ter a procissão ao cemi-
tério, onde pregará o Rev. Dr. Abel 
Varzim. 
Lausperene — Nesta freguesia, o 

Lausperene tem lugar no dia 4 de 
Novembro. No dia 3, às 18 horas, 
haverá missa vespertina solene para 
exposição do Santíssimo que fica 
à adoração dos fiéis até à tarde do 
dia 4. Reina grande entusiasmo e 
tudo leva a crer que vai ser uma 
grande manifestação de amor à 
Eucaristia. 
Na Póvoa de Varzim — Encon-

tram-se a descansar um pouco na 
Póvoa de Varzim, os nossos ami-
gos Snr. Manuel Faria e Silva e 
Esposa, assinantes do jornal de 
Barcelos. 
Baptizados — Com o nome de 

Manuel Valentim, recebeu o baptis-
mo em 20 deste mês, o primogénito 
do casal pobre mas muito cristão 
Joaquim Rodrigues Sobral e de 
Rosalina Ribeiro Bouça, que foram 
sempre exemplares nesta terra; 
Com o nome de Maria Goretti, foi 
Igualmente baptizada uma filha de 
José Dias Martins e de Amélia 
Ramires de Faria. 
Foram padrinhos Albérico José 

Pereira e esposa D. Maria do Sa-
cramento, de Barcelinhos. 

!Asiática — A tal « asiática» não 
perdoa a ninguém. Vai entrando 
aqui e acolá sem ter respeito ao 
respectivo « abafe-se, abife-se e 
avinhe-se ». 

C. 

Barqueiros, 28 

festo das Colheifas —A campa-
nha « Por um mundo rural melhor, 
encerrou este ano no dia 6 de Ou-
tubro, com a festa das colheitas. 
À missa primeira, realizou-se um 
ofertório solene de variados géne-
ros da nossa lavoura. Foi um acto 
de louvor e agradecimento ao Se-
nhor de tudo quanto existe. De-
correu muito bem o ofertório. 

Cristo-Rei — Também em Bar-
queiros a festa de Cristo-Rei se 
revestiu de brilhantismo em to-
das as cerimónias. A missa em 
honra da realeza de Jesus foi can-
tada pelo Grupo Coral da J.A.C.F. 
e todas as filiadas e pré-jàcistas, 
110 momento próprio, receberam a 
Jesus Sacramentado. Dê tarde, 
houve exposição solene, com o ter-
ço e sermão pelo rev. Pároco de 
Minhotães. Antes da bênção do 
Santíssimo Sacramento, que havia 
de coroar tão piedosa festa, as di-

MOMENTOS DE 

DOM HUMOR 
O sapateiro o dia inteiro a 

cantar: 

Não sei bem se foi de noite 

Ou se foi de manhãzinha, 
A rainha disse ao rei 
E o rei disse à rainha. 

Farto de ouvir cantar a cega-
-rega, um vizinho perguntou: 
— ó mestre, mas que diabo 

disseram eles um ao outro? 
—Eu sei lá disso?... 
Não me meto em políticas, 

III 

Como vai o teu marido, 
Helena? 

-- Cada vez pior. Diz o 
médico que aquilo não tem 
cura. 

Pobre de mim: o vestido de 
luto vai-me fazer tão velha... 

III 

Num hotel um engraçadò 
troça dum padre que está na 
sua frente. 
—Então o senhor padre não 

se incomoda com o que lhe 
estão a dizer?-- pergunta um 
do lado. 
—Não. já estou habituado. 
Sou capelão dum hospital 

de doidos. 

rigentes da J.A.C.F. fizeram seu 
juramento de fidelidade ao cumpri-
mento dos seus deveres de apos-
tolado. 

Registou-se, ainda neste dia, a 
primeira comunhão de muitas 
criancinhas—cerimónia sempre en-
ternecedora e cheia de encanto. 
Baptismo— Receberam-no, a 29 

de Setembro, com o nome de Ma-
nuel, um filho de Manuel Ferreira 
Fonseca e Carminda Manhente da 
Silva; a 23 do corrente, com o 
nome de José Augusto, um filho de 
José Moreira de Sá e Ana Gonçal-
ves Cardoso. 
Obitos —Registaram-se mais os 

seguintes: a 27 de Setembro o de 
José Gomes Barros; a 4 deste mês, 
o de José Correia Capela; a 9, o 
de António Mário Gomes Barros; 
a 10, o de Elias Henrique Ferreira; 
a 13, o de Maria de Fátima Gon-
çalves Manhente; e a 19, o de Ma-
teus Francisco de Figueiredo. 

C. 

Vilar de figos, 27 

Baptizados — A 25 de Agosto foi 
baptizado com o nome de Adelino, 

um filhinho de Eduardo Fernandes 
da Costa e Ludovina da Silva Al-
ves. Foram padrinhos, Adelino 
Moreira de Miranda e Elvira da 
Silva Alves. 
—Em 21 do corrente, recebeu 

igual sacramento, um filhinho de 
Alexandrino da Costa e Silva e de 
sua mulher Deolinda da Conceição 
Miranda. Recebeu o nome de João, 
e teve por padrinhos João da Cos-
ta e Silva e Artemisia da Conceição 
Martins. Mães e filhos gozam 
óptima saúde. 
Obito — Em 21 do corrente ao 

fim da tarde, faleceu quase repen-
tinamente, António Gomes de Araú-
jo, lavrador, viúvo, de 60 anos de 
idade. Foi sepultado no dia 23 e 
teve ofício e missa de corpo pre-
sente, com a assistência de cinco 
sacerdotes. 
Doentes — Tem passado bastan-

te ma] de saúde a Snr, 11 Maria Fe-
liciana Lopes Pedrosa, mãe do 
nosso amigo Apolino Pedrosa e 
Silva, e irmã do Snr. P. 11 Adelino 
Maria Lopes Pedrosa, arcipreste 
de Esposende. Este último, tam-
bém se- acha internado numa casa 
de saúde da cidade do Porto, onde 
ìtltimamente teve de sujeitar-se a 
uma melindrosa operação. 

festa — Na vizinha freguesia de 
Faria está decorrendo a festa da 
Ordem Terceira de S. Francisco. 
Por esse motivo houve ontem rèu-
nião de seis confessores. Lá tive-
mos a oportunidade de cumprimen-
tar o nosso muito amigo Dr. Abel 
Varzim, que se encontra em Cris-
telo a gozar uns dias de bem me-
recidas férias, com a sua Família. 
Gripe — Dois alunos desta fre-

guesia no Seminário da Senhora da 
Conceição, da cidade de Braga, 
tiveram de se recolher a casa das 
suas famílias por causa da ... tal 
»Gripe», mas um deles Domingos 
da Costa e Silva, já regressou ao 
Seminário. O outro, Cândido Car-
reira Pedrosa e Silva, ainda pre-
cisa de uns dias de convalescença. 
A todos desejamos prontas e com-

pletas melhoras. 
C. 

Vila Seca, 28 

festa de Cristo-Rei—As cerimó-
nias da festa litúrgica de Cristo-
-Rei, ontem realizadas em toda a 
parte, tiveram nesta freguesia co-
memoração brilhantíssima, graças 
à actividade e entusiasmo dos or-
ganismos da A. C. É já dos domí-
nios da tradição o brilho excepcio-
nal de que sempre se reveste esta 
querida festa que assinala o início 
duna novo ano social de apostola-
do para a Acção Católica. Este 
ano, gostosamente o registamos, o 
entusiasmo superou ainda o dos 
anos anteriores e a festa constituiu 
uma manifestação clara da pujança 
e vitalidade dessa briosa falange 
de apóstolos leigos, cada vez, maior 
no número e na dedicação àSanta 
Igreja. 
Às 6 horas, enquanto o rev. pa-

dre Avelino Lobarinhas celebrava 
o Santo Sacrifício, o nosso rev. 
Pároco dava uma explicação da 
liturgia do dia, fritando as carac-
terísticas principais do reinado de 
Cristo. 

FOM 
1 * Há inquietação na Checoslováquia, onde os operários se ausentam 

do trabalho em protesto contra a política do governo comunista. 
2 * Em Espanha, terríveis inundações causaram, na província de Valên-

cia cerca de 70 mortos, arruinaram mais de mil casas e originaram 
prejuízos que montam a dez biliões de pesetas. 

3 * A marinha dos Estados Unidos está pronta a ripostar a qualquer 
ofensiva de agressão da União Soviética, se rebentar a guerra no 
próximo ou médio oriente. 

4 «" Técnicos soviéticos estão a montar uma rede de comunicações e pos-
tos de radar, ao longo da fronteira furco-síria. 

5 x Bandoleiros indianos atacaram o posto de Banotim (Damão), sendo 
rechaçados. 

6 * 30 milhões de toneladas de lama cobrem ainda a cidade de Valência. 
7 * A Rússia, na maioria das especialidades médicas, acusa pelo menos. 

um atraso de 50 anos, em comparação com os Estados Unidos. 
8 * É o seguinte o balanço da repressão comunista na Hungria: duas 

mil execuções, vinte mil prisões, quinze mil internamentos em campos 
de trabalhos forçados, dez mil mudanças obrigatórias de residência, 

r doze mil deportações para a U. R. S. S. 
9 * Um plano terrorista que visava o porto de Mormugão foi descoberto 

e inutilizado pela policia de Goa, quando se preparavam actos de 
sabotagem, fomentados por organismos oficiais da União Indiana. 

10 * Na Turquia, a cerca de 30 quilómetros de Estambul, o « Expresso do 
Oriente» sofreu o embate duma automotora, registando-se mais de 
100 mortos e 300 feridos. 

11 * Duzentos mortos, mais de 800 feridos, 2.879 casas queimadas, cerca 
de 4 mil cabeças de gado perdidas, constituem o trágico balanço dos 
motins comunais num só distrito da India entre brâmanes e Intocá-
veis, durante os dez dias de maior violência na luta de castas. 

12 * A Rússia será atacada por todos os lados, se Moscovo declarar 
guerra à Turquia. 

13 * Num tubo de vidro, preso a uma pata de uma ave abatida por um 
caçador italiano, foi encontrada uma dramática mensagem de 300 
prisioneiros de guerra italianos, martirizados pelos russos perto do 
polo norte." 

14 * Em visita à África Portuguesa, partiu, no dia 2,5, para Lourenço 
Marques, o Senhor Núncio Apostólico. 

15 * À crise governamental que dura em França, quase há um mês, veio 
juntar-se uma greve geral de 24 horas, que fez paralizar quase todo 
o tráfego nas vias férreas, estradas e portos. 

16 * Segundo Gomulka, a Polónia está doente e reina a confusão nas fi-
leiras do partido comunista. 

17 * A Alemanha Ocidental cortou as relações com a Jugoslávia por esta 
haver reconhecido o governo da Alemanha Oriental, ocupada pela 
Rússia, 

18 * Depois de ter visitado o Canadá e os Estados Unidos, regressou à 
Inglaterra a rainha Isabel. 

19 * Na União Sul Africana, há um homem com 140 anos, cego e invá-
lido, que diz tê-lo Deus condenado a viver tanto tempo, para castigo 
dos muitos crimes que praticou. 

A missa do dia foi primorosa-
mente cantada pelo orfeão da J.A. 
C.F., em mimosa música" do gran-
de Maestro Dr. Faria, e teve a pie-
dosa cerimónia da primeira comu-
nhão de algumas dezenas de crian-
cinhas. Depois de tocante alo-
cução do nosso rev. Pároco, as 
ditosas criancinhas tiveram o seu 
primeiro encontro com Jesus-Eu-
caristia, comungando, a seguir, as 
restantes crianças da Cruzada, to-
dos os homens, raparigas e rapa-
zes da Acção Católica. 
Momento de fervor eucarístico! 

Cânticos entusiásticos e piedosos 
enchiam o ambiente, animaram os 
indiferentes e subiram até ao Céu: 
Cantemos a Jesìas Sacramentado! 
Deus está aqui, dos Anjos adorado! 
À tarde houve missa vespertina 
com Ofertórlo Solene que resultou 
num autêntico triunfo. Às 16 ho-
ras começaram a chegar junto da 
igreja as representações dos diver-
sos lugares que— diga-se desde 
já — portaram-se dignamente. 
Ninguém faltou: raparigas, rapa-

zes, crianças— todos tomaram par-
te no desfile que constituiu um au-
têntico cortejo com os mais varia-
dos produtos dos nossos campos. 
Metade não pode encontrar lugar 
dentro da igreja. Mas no momen-
to do ofertório, começaram a pas-
sar pelo altar, entregando, depois 
suas dádivas, na sacristia e, final-
mente, no Salão da A. C., as pes-
soas ofertantes. Foi uma expres-
siva manifestação de amor e gra-
tidão a Deus que também é Rei 
dos nossos campos, e, sobretudo, a 
prova inequívoca do interesse da 
gente de Vila Seca pelos proble-
mas paroquiais. Que grande e elo-
quente lição1 
Terminada a santa missa e feita 

a exposição do Santíssimo, houve a 
imposição de emblemas e, seguida-
mente, o juramento de fidelidade 
ao compromisso tomado de traba-
lhar pelo Reinado de Cristo, por 
parte dos elementos dirigentes da 
A. C., subindo, depois, ao púlpito o 
Snr. Cónego Dr, Molho de Faria 
para um doutrinário sermão. O ora-
dor felicitou a gente de Vila Seca 
pela grande lição dada e incitou a 
todos a colaborar na providencial 

obra da Acção Católica. E, dada 
a bênção do Santíssimo Sacramen-
to, a festa termina com cântico vi-
brante que parecia dizer: É preci-
so que Ele reine! E reina, na ver-
dade: Nos bons, pelo amor; nos 
infelizes que pretendem impedir o 
seu reinado, pela justiça que os 
há.d'e confundir. 

Visifa —De visita ao Snr. José 
da Silva Nunes e família, estiveram 
em Vila Seca, na passada quarta-
-feira, os nossos amigos Snrs. Pa-
dre Augusto de Araújo Alves e Joa-
quim Araújo Alves, respectivamen-
te, zeloso pároco e activo presiden-
te da Junta de Seide—Famalicão, 

Partida —Na procura de melho-
res condições de vida, partiu para 
a África, Augusto Vieira da Quin-
ta. Felicidades. 
Obito —Morreu,' não sabemos 

em que dia, e viúva Deolinda do 
Eirado Costa. 
Parece estranho mas não é. Nós 

explicamos. Na 58-feira, quando 
o Snr. Adelino Gomes da Costa 
bateu à porta do Hospital de Bar-
celos, onde se encontrava asilada 
sua mãe, logo lhe disseram: essa 
senhora já morreu talvez há 15 
dias. Imagine-se a dor daquele 
filho! Não haveria cinquenta cen-
tavos para um postal? Onde pára 
a Caridade? 

,Asiática —Continua entre nós a 
aborrecida « asiática» que vai in-
comodando muita e boa gente. 
Nem a nós poupou e foi exigente 
durante a semana que resolveu vi-
ver connosco. Ainda chegamos a 
pensar que seria por estarmos ain-
da com o « velhinho» ... mas não. 
Pois alguns que entornam bem do 
novo também -já a receberam em 
casa. Ao menos que o Médico 
Divino não a deixe voltar. 

C. 

Gilmonde, 28 

Passeio làcista—No domingo, 20 
do corrente, as raparigas da JACF 
promoveram um alegre passeio que 
decorreu animado, com muita or-
dem e entusiasmo. O auto-carro 
saiu de Gilmonde às 7 horas, pas-

(Continua na página 4) 
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Do cosa 

Enquanto não acabam as 
abóboras, damos a receita de 
um doce de abóbora: descas-
ca-se a abóbora e limpa-se 
das pevides e das partes fibro-
sas; corta-se em bocados e 
põe-se a cozer em água e sal. 
Estando cozidas, escorre-se, 
dentro de um pano, até dei-
xar de deitar água, pesa-se e 
deita-se, esfiapada, para den-
tro de uma caçarola. Mistu-
ra-se-lhe peso igual de açúcar 
e leva-se ao lume, com um 
casco de limão e um pau de 
canela. Mexe-se sempre até 
ganhar ponto que, sendo para 
guardar, tem de ficar um pou-
co mais subido. 

Dá educação 

Nesta época de mudança de 
estação, e ainda com as can-
seiras escolares, as crianças 
ressentem-se mais ou menos 
na sua saúde. Deve-se dar 
atenção à alimentação dos pe-
quenitos, procurando que ela 
seja rica em vitaminas. As 
compotas e o mel são exce-
lente alimento, bem como as 
frutas ao natural. 

Do prof iloxio 

A gripe está na ordem do 
dia. Asiática ou não asiática, 
mais forte ou mais branda, 
ela vem a torto e a direito e, 
graças a Deus, lá se vai tam-
bém. Não tem carácter gra-
ve mas.., não há que fiar: 
uma gripe é sempre uma doen-
ça e, se não é maligno em si, 
torna-se bastante perigosa pe-
las consequências que dela po-
dem advir. Por isso, aqui 
está o ponto principal: cuida-
do, muito cuidado 1 Agasalho, 
boa alimentação, os medica-
mentos prescritos por quem 
de direito e nada de facilitar) 
É que devem chegar-nos para 
exemplos as recaídas dos ou-
tros... 

Nós 
Por Marra 

Bom, não há dúvida de que 
está certo: na profissão que 
escolheu, sai-se bem; tira bons 
resultados, mesmo naqueles ca-
sos em que os colegas naufra-
gam ou pelo menos, andam à 
deriva. Não é só sair-se bem, 
vai mais para diante— ele bri-
lha, ele impõe-se. Tem dotes, 
é o que costuma dizer-se. E é 
o que eu digo. 
Conheço-o bem. Quero di-

zer que sei mais do que é 
usual saber-se, como a apre-

sentação, a ascendência pelo' 
menos até à penúltima gera-
ção, o caso ou casos caracte-
rísticos de família, a profissão, 
se é casado ou se namora, en-
fim, muitos pormenores, que 
são de cada um mas perten-
cem a todo o mundo. 

Ora, conheço-o, e sei algu-
ma coisa dele, dele mesmo. 
Ele mesmo— expressão pou-
co própria. Não posso sa-
ber quem é ele mesmo pela 
simples razão de que ele não 
é ele mesmo. Nem eu sou 
eu mesmo. Nem ninguém. 
Nós somos, somos alguém, 
somos um todo com determi-
nadas características, mais ou 
menos apercebíveis. Mas, 
aquilo que somos é diferente 
do que seríamos sendo nós 
mesmos?,. 

Ele não é ele mesmo. Se o 
fosse, teria menos preconceito 
e mais espontaneidade. Por-
tanto, saborearia melhor a 
vida — melhor, mais digna ou 
perfeitamente—e sofreria me-
nos. Se o fosse, teria cinismo 
a menos e confiança a mais 
que o que tem — o que lhe 
daria outro entendimento con-
sigo próprio e com os mais. 
Se fosse ele mesmo, ah 1, se 
fosse, que diferente 1 Diferen-
te ele, diferente a vida dele, 
diferente quem com ele con-
viva. Mas, afinal, apenas é 
diferente de si próprio. 
Não quer dizer que ele te-

nha culpa disso. Só muito tar-
de começa a caber-lhe, por 
falta de reação, se a reação é 
possível. Fízeram-no assim, 
tornaram-no assim. E, como 
a ele, a quantos mais! 
É a sociedade, é a vida, é o 

estabelecido, é o usual, é o 
considerado certo — tudo for-
ma um torno, firme, que vai 
moldando, vai torcendo, vai 
modificando, e, da alma de 
cada um, com o espaço cheio 
das hereditariedades e o es-
paço, vazio das experiências, 
faz uma alma nova, diferente, 
um ele que não ë ele mesmo. 
Eu sei, eu sei bem, por si-

nal, que ele seria muito outro 
se não fosse esse torno, se não 
fosse o cinzel rijo de influên-
cias mil e, sobretudo, sobre-
tudo, da do preconceito. 

Mas, realmente, não há dú-
vida de que está certo : ele 
sai-se bem da vida, que há 
sempre margem para tudo. 

Ponto final 

.Novembro. Sá 1 Meu Deus, que insuportável 
[Mundo1 

Ninguém, viv'olma ... 0 que farão os mois7 
Senhor 1 a vida não é um rápido segundo: 

Que longas horas estas horas  Que profundo 
Spleeo o destas noites imostoisl. 

António nobre 
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Depois de seis mesesf ale « descanso» for-
çado por motivo de outros inadiáveis afazeres, 
voltamos à presença dos nossos amáveis leito-
res — haverá algum ? — para lhes fornecermos 
algumas indicações de possível utilidade, com 
a certeza da melhor boa vontade e com o 
propósito de ser útil. 
È também, a propósito, rogamos, encare-

cidamente, que qualquer dúvida ou esclareci-
mento nos seja solicitado, quando disso os 
nossos leitores tiverem necessidade. 

fases da Lua em Novembro 

Lua Cheia — dia 8, às 21 h, e 42 m. 
Q. Ming. — dia 16, às 13 h. e 44 m. 
Lua Nova — dia 21, às 16 h, e 19 m. 
Q. Cresc. — dia 29, às 6 h. e 57 m. 

De 1 a 30 de Novembro, os dias decres-' 
cem 54 minutos. O dia 1 tem 10 horas, e 
30 minutos e a noite 13 horas e 30 minutos e 
o dia 30, tem 9 horas e 36 minutos e a noite, 
14 horas e 24 minutos. 

Adágios do mês 

Santos, neve pelos campos. 
Dos Santos ao Natal, ou bem chover ou 

bem nevar. 
Cava fundo em Novembro para plantares 

em janeiro. 
Queres pasmar o teu vizinho? Lavra a 

esterca em S. Martinho. 
No dia de S. Martinho mata o teu porco, 

chega-te ao lume, assa as castanhas e bebe 
o teu. vinho. 

De Santa Catarina ao Natal o tempo é 
igual. 

Dos Santos ao Natal perde o caminheiro 
o cabedal. 

Dos Santos ao Natal, inverno natural. 
Por S. Martinho todo o mosto é bom vinho. 
De todos os Santos ao Advento, nem muita 

chuva nem muito vento. 

T r i g o 

Desinfecção de sementes 

A par de sementes puras e de boa quali-
dade, o lavrador que se dedica à cultura de 
trigo, deve, antes de lançar a sua semente à 
terra, fazer a competente desinfecção, pois, só 
assim evitará que o cereal colhido tenha de 
ser desvalorizado ria ocasião da venda, o que 
além do prejuízo natural, acarreta sempre in-
cómodos que podem, com pequeno dispêndio, 
ser evitados. 

Do u Jornal da F. N. P. T. ,, com a devida 
vénia, transcrevemos o seguinte: 

Fungão ou Carie. 
Não há a assinalar qualquer contribuição 

recente para o progresso dos anti-caries à base 
do cobre; um número apreciável de fórmulas 
cúpricas encontra-se já à disposição da lavoura. 
Recorda-se que os produtos que contém clo-
reto de cobre, são insuficientes se o seu teor 
em cobre é inferior a 10 12°/0. 

A , calda bordaleza deixa sempre subsistir 
vestígios do fungão e o carbonato de cobre 
não oferece pràticamente interesse na luta 
contra o fungão. 

Os produtos organomercuriais mistos ( anti-
-carie insecticida) devem conter um mínimo de 
1,5°/„ a 1°/„ revelam-se insuficientes. As fór-
mulas à base de silicato materi-etil-mercúrio 
a 1,5°/q, asseguram um bom tratamento, sem 

D A LAVOURA munnuuuuuum J 

que seja de temer a redução da faculdade ger-
minativa das sementes. 
A diciandiamina de metilmercúrio a 0,8 °/o 

e o etilparatulueno sulfonanilido de mercúrio, 
são igualmente excelentes anti-caries. Este 
produto, é porém, notàvehnente mais tóxico 
para as sementes, sobretudo quando estas não 
são lançadas à terra imediatamente após a 
desinfecção. 

Os compostos benzénicos, são actualmente 
os produtos de eleição para o tratamento do 
fungão, em particular o hexaclorobenzeno e 
o pentacloronitrobenzeno. Estes dois produ-
tos são por vezes utilizados em mistura com 
repulsivos destinados a afastar os pássaros. 

O' pentacloronitrobenzeno existe para este 
fim sob a forma de uma solução; oleosa cuja 
actividade contra o fungão é excelente. 
O interesse do hexaclorobenzeno reside no 

seu efeito contra a contaminação do terreno, 
sendo suficiente o pó transportado pelas se-
mentes para proteger a plântulas durante o seu 
período de sensibilidade. 

Este modo de acção deve ser explicado 
pela grande toxidade do produto em relação 
ao esporos do fungão, toxidade que se mani-
festa graças aos vapores emitidos, à acção da 
solução saturada que rodeia a semente tratada 
g aos efeitos endomaterápicos do produto. 
É possível destruir os esporos de T. caries in-
corporando exaciorobenzeno no solo na dose 
de 100 gramas por hectare do produto o 10°/a• 
Este método só em casos especiais é reco-
mendável. 

Vinhos 

Chama-se a atenção para os produtores de 
vinhos que o prazo para a apresentação do 
respectivo manifesto de produção, termina no 
dia 5 do mês de Novembro. 

Não só é obrigado a manifestar aquele que 
tem vinho para venda, mas sim todos os que 
produziram, qualquer que seja a quantidade e 
o destino que lhe derem. 

Aqueles que não fizerem o seu manifesto 
dentro do prazo indicado, estão sujeitos à mul-
ta, maior ainda se já forem reincidentes. 

Batata 

O Grémio da Lavoura de Barcelos, recebe 
inscrições de requisição de batata para se-
mente para a próxima campanha, pelo que os 
interessados a devem fazer no mais curto prazo 
a fim de que o mesmo Grémio possa tratar 
deste assunto com a devida antecedência e 
para que o produto possa ser entregue ao as-
sociado requisitante em devido tempo. 

Sulfato de Cobre 

Também se encontra aberta no mesmo 
Grémio, a inscrição para a aquisição de sul-
fato de cobre para o próximo ano. 

Motores e Tractores a Gasóleo 


